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Itens	  abordados	  

• Revisão	  das	  geotecnologias	  à	  ciência	  limnológica	  e	  
a	  gestão	  de	  reservatórios.	  

• Informações	   integradas	   ao	  quadro	  da	  direQva	  da	  
água,	   (ligação	   dessas	   informações	   à	   Resolução	  
357/2005)	  

• Ferramenta	   para	   a	   tomada	   de	   decisão	   da	  
qualidade	  da	  água	  em	  grandes	  reservatórios.	  	  
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CONAMA	  -‐RESOLUÇÃO	  No	  357,	  	  

DE	  17	  DE	  MARÇO	  DE	  2005	  
	  

Publicada	  no	  DOU	  nº	  053,	  de	  18/03/2005,	  
págs.	  58-‐63	  (Alterada	  pela	  Resolução	  
410/2009	  e	  pela	  430/2011)	  
	  
Dispõe	  sobre	  a	  classificação	  dos	  corpos	  de	  
água	  e	  diretrizes	   	  ambientais	   	  para	   	  o	   	  seu	  	  
enquadramento,	   bem	   	   como	   	   estabelece	  	  
as	   	  condições	   	  e	   	  padrões	   	  de	   lançamento	  
de	  efluentes,	  e	  dá	  outras	  providências.	  

hjp://www.mma.gov.br/port/conama/res/res05/res35705.pdf	  
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Uma	  Arquitetura	  de	  SIG	  	  

Fonte:	  Miranda	  (2010)	  
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Mapa	  da	  concentração	  de	  clorofila-‐a	  
para	  o	  reservatório	  de	  Itaparica	  de	  
20/11/2009	  	  (Lopes	  et	  al.	  (SBSR,	  2012)	  



Monitoramento	  da	  qualidade	  	  
da	  água	  (Chen	  et	  al.,	  2007)	  

1.  IdenQficação	  de	  medições	  de	  qualidade	  da	  água	  e	  de	  
indicadores	  do	  grau	  de	  degradação	  do	  corpo	  hídrico;	  

2.  Monitoramento	  da	  qualidade	  da	  água	  usando	  dados	  de	  
sensoriamento	  remoto;	  

3.  Distribuição	  espacial	  de	  informação	  de	  qualidade	  da	  
água	  em	  relação	  ao	  ecossistema	  aquáQco	  e	  mudanças	  
ambientais;	  

4.  Ligação	  alfanumérica	  (tabelas)	  entre	  monitoramento	  da	  
qualidade	  da	  água	  e	  políQcas	  de	  recursos	  hídricos;	  e	  

5.  Avaliação	  completa	  de	  monitoramento	  da	  qualidade	  da	  
água	  usando	  sensoriamento	  remoto	  na	  direQva	  dos	  
recursos	  hídricos.	  
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Fases (Atkinson e Canter, 2011) 
Triagem e escopo 

Descrição do projeto 

Descrição das condições de base 

Identificação do Impacto 

Predição da magnitude do impacto 

Avaliação da significância do impacto 

Controle e mitigação do impacto 

Participação e consulta pública 

Monitoramento e auditoria 

Avaliação	  de	  Impactos	  Ambientais	  	  
em	  Ecossistemas	  AquáQcos	  

Ana	  Lúcia	  Bezerra	  Candeias	  -‐	  analucia@ufpe.br	  



Avaliação	  de	  Impactos	  Ambientais	  	  
em	  Ecossistemas	  AquáQcos	  

 
FASE	  

 
POSSÍVEL USO DO SIG 

	  
Triagem e 
escopo	  

Captura de dados, modelagem espacial, cálculo na 
magnitude do impacto, e avaliação de impacto. 

	  
Descrição do 
projeto	  

Relações do projeto no contexto geográfico. 

	  
Descrição das 
condições de 
base	  

Documentação e exibição de inventários biofísicos 
(exemplo: vegetação, habitat, uso do solo, características 
da superfície da água etc), hidrologia, solo, mapas de 
propriedades, topografia, rodovia,  

e outros. 
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Avaliação	  de	  Impactos	  Ambientais	  	  
em	  Ecossistemas	  AquáQcos	  ,	  cont.	  

 
FASE 

	  

 
POSSÍVEL USO DO SIG	  

Identificação 
do Impacto	  

Uso de análise de camadas para mostrar a distribuição 
espacial de poluentes por meio de mapas, ou integrar os 
resultados de modelagem da qualidade da água e análise de 
sustentabilidade do habitat.	  

Predição da 
magnitude do 
impacto	  

Avaliação quantitativa do recurso afetado por poluentes. 
Criação de mapas de magnitude do impacto derivado dos 
resultados de riscos e da modelagem da qualidade da água 
com outros dados em camadas, tal como susceptibilidade 
dos solos a erosão ou a salinização e a magnitude do 
impacto no corpo hídrico.	  
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Avaliação	  de	  Impactos	  Ambientais	  	  
em	  Ecossistemas	  AquáQcos	  ,	  cont.	  

 
FASE 

	  

 
POSSÍVEL USO DO SIG	  

Avaliação da 
significância do 
impacto	  

Útil para a exibição da significância do impacto e como 
essa variação muda com diferentes alternativas, 
incluindo a opção "testemunha".	  

Controle e 
mitigação do 
impacto	  

Identificação de áreas onde medidas de mitigação 
deveriam ser aplicadas. O SIG também pode ser utilizado 
para mostrar a localização geográfica e extensão das 
atividades de mitigação, temporal. 
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Avaliação	  de	  Impactos	  Ambientais	  	  
em	  Ecossistemas	  AquáQcos	  ,	  cont.	  

 
FASE 

	  

 
POSSÍVEL USO DO SIG	  

Participação e 
consulta 
pública	  

Preparação do material de apresentação, para explicar o 
projeto ao público, e também para permitir uma resposta 
rápida a questões e mudanças sugeridas. 

	  
Monitoramento 
e auditoria	  

Projetar o programa de monitoramento, para processar e 
armazenar dados de monitoramento, para comparar 
cenários atuais com cenários preditos, e para apresentação 
de dados mostrando a variação local de poluentes no 
tempo. 

	  
Fonte: Adaptado de Atkinson e Canter (2011). 
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Interação da energia com a massa 
aquática no estudo de reservatórios	  

Fonte: Baban (1999). 
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Comprimentos	  de	  onda	  	  
do	  sensor	  TM	  	  

	   
BANDA	  

 
NOME DA BANDA	  

FAIXA 
ESPECTRAL	  

 
CARACTERÍSTICAS	  

TM 1	   Azul/Verde	   0,45-0,52	   Boa penetração na água, forte absorção pela vegetação	  

TM 2	   Verde	   0,52-0,60	   Forte reflectância pela vegetação 
	  

TM 3	   Vermelho	   0,63-0,69	   Extrema absorção da vegetação	  

TM 4	   Infravermelho 
próximo	  

0,76-0,90	   Alto contraste solo-água, extrema reflectância da 
vegetação	  

TM 5	   Infravermelho médio 
próximo	  

1,55-1,75	   Sensibilidade forte a umidade	  

TM 6	   Infravermelho termal	   10,4-12,5	   Sensibilidade forte a umidade do solo e vegetação	  

TM 7	   Infravermelho médio	   2,08-2,35	   Boa discriminação geológica	  
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As	  Imagens	  de	  Sensoriamento	  Remoto	  

•  fornecem	  de	  informações	  que	  se	  assemelham	  	  
com	  a	  realidade	  o	  mais	  próximo	  possível;	  

•  possibilidade	  de	  gerar	  medidas	  múlQplas	  (radiância/
reflectância),	  que	  integram	  diversas	  caracterísQcas	  

ecológicas	  do	  reservatório;	  
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Imagens	  de	  Sensoriamento	  Remoto,	  
cont.	  

•  habilidade	  de	  prover	  informações	  referentes	  à	  
categorização	  e	  classificação	  das	  terras,	  como	  

também	  elementos	  geomórficos	  requeridos	  na	  
gestão	  de	  reservatórios;	  

•  formato	  digital	  de	  dados	  de	  sensoriamento	  
remoto	  faz	  com	  que	  haja	  facilidade	  de	  

recuperação	  e	  análise	  de	  uma	  grande	  quanQdade	  
de	  informação	  com	  baixo	  custo	  e	  em	  um	  período	  

curto	  de	  tempo.	  
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Considerações	  Finais	  
•  O	   Brasil	   possui	   corpos	   hídricos	   como	   reservatórios	   que	  

contemplam	  superrcies	  de	  dezenas	  de	  quilômetros	  quadrados.	  	  

•  O	   monitoramento	   por	   técnicas	   convencionais	   é	   muito	  
dispendiosa	   em	   termos	   de	   tempo	   quanto	   de	   custos	   como	  
também	  para	  comparação	  entre	  pontos	  amostrais.	  	  

•  O	  sensoriamento	  remoto	  aliado	  a	  técnicas	  	  de	  geoprocessamento	  
traz	  vantagens	  relacionadas	  a	  essas	  duas	  exigências.	  	  

•  Existe	  uma	  necessidade	  de	  modelagem	  de	  algoritmos	  para	  cada	  
corpo	   hídrico	   principalmente	   pelas	   peculiaridades	   geográficas	  
existentes	  à	   sua	  área	  de	   influência,	   ressaltando	  o	  erro	  existente	  
em	  cada	  modelo.	  	  
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Considerações	  Finais,	  cont.	  
•  O	   sensoriamento	   remoto	   não	   subsQtui	   o	   monitoramento	   de	  

campo,	  mas	  faz	  parte	  do	  sistema	  de	  monitoramento	  integrado	  de	  
um	  determinado	  corpo	  hídrico.	  

•  Necessidade	  de	  estudo	  de	  parâmetros	  de	  qualidade	  de	  água	  em	  
reservatórios	  por	  meio	  de	  sensoriamento	   remoto	   interligado	  aos	  
limiares	  estabelecidos	  na	  Resolução	  Conama	  357/2005.	  	  

•  Estudos	  são	  necessários	  com	  bases	  estatsQcas	  visando	  idenQficar	  
a	   precisão	   dos	   modelos	   de	   determinação	   de	   parâmetros	   de	  
qualidade	   de	   água	   relacionados	   aos	   limites	   aceitáveis	   para	   cada	  
um.	  	  
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Considerações	  Finais,	  cont.	  
	  
•  Verifica-‐se	   que	   há	   estudos	   em	   andamento	   na	   Europa	  

principalmente	   com	   relação	   a	   clorofila-‐a,	   objeQvando	   o	   seu	  
mapeamento	  para	  relacionar	  com	  os	  padrões	  da	  DireQva	  Quadro	  
da	  Água.	  	  

•  É	   visto	   o	   papel	   importante	   das	   geotecnologias	   na	   políQca	   de	  
recursos	   hídricos	   notadamente	   no	  monitoramento	   e	   geração	   de	  
informações	  fundamentais	  à	  tomada	  de	  decisão	  dos	  gestores.	  	  
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